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Ementa: Dispoe sobre o desenvolvimento de politica
"Antibullyng" por instituiçoes de ensino e de Educaçao
infantil, publicas ou privadas, com ou sem fins lucrativos.

EXPOSIÇAo DE MOTIVOS:

o presente Projeto de Lei disp6e sobre o desenvolvimento de polftica "Antibullyng"

por instituiç6es de ensino e de Educaçao infantil, publicas ou privadas, com ou sem fins

lucrativos.

O termo ing les "bullying" naG possui traduçao em lingua portuguesa. Seu

significado complexo tem, no mais, desautorizado as tentativas de substituiçao ja tentadas

em outros idiomas, porque as express6es escolhidas naG saD equivalentes e terminam

por reduzir o fenomeno que a expressao original pretende referir.

Bullying deriva de "bully" (valentao, brig ao) e denota um tipo especial de violE§ncia

muito comum nas interaç6es entre pares, especialmente entre crianças e adolescentes

nas escolas, que consiste na imposiçao de violencia fisica ou psicol6gica, de forma

repetida, sem motivaçao aparente, em relaç6es de desequilfbrio de podeL Uma briga

eventual ou praticas isoladas de violencia naG constituem bullying. Para que o fenomeno

se verifique e preciso que as vitimas sejam "selecionadas" pelos agressores, que passam,

entao, a infernizar suas vidas com a repetiçao das agress6es ou das condutas que Ihes

imp6e sofrimento fisico ou psiquico. Nas praticas de bullying, se identifica uma especie de

tirania quase sempre invisivel sobre as vftimas, que costumam ser mais frageis

fisicamente, ou de menos influentes ou poderosas que os agressores.

Em todo o mundo, as preocupaç6es com o fenomeno ja saD bastante fortes ha

cerca de trinta anos. Atualmente, a grande maioria das escolas europeias, americanas,

canadenses ou australianas possui "abordagens antibullying". Em verdade, os governos

dessas e outras naç6es, cientes da gravidade do fenomeno e de sua impressionante

extensao, tem formulado politicas publicas especificas para a prevençao, amparadas nas

evidencias cientfficas colhidas em pesquisas de campo.
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No Brasil, o tema tem despertado uma atençao crescente, mas os governos ainda

nao foram sensibilizados para a necessidade do desenvolvimento de polfticas publicas

especificas. Raras saD as iniciativas que apontam para outra postura, e o

desconhecimento sobre o bullying, segue sende a regra. No Rio Grande do Sul, algumas

cidades ja desenvolvem iniciativas importantes de prevençao ao bullying, ainda que sem

um marco legal definido, como por exemplo o municipio de Sao Leopoldo e Porto Alegre,

sende uma das primeiras cidades brasileiras a contar com uma legislaçao antibullying, o

que, por certo, estimulara muitas outras iniciativas semelhantes.

O tema esta vinculado diretamente ao desempenho e a evasao escolares. Vitimas

de bullying costumam enfrentar problemas muito serios na escola e, por conta do

sofrimento a que estao expostas diariamente, se ausentam com mais frequencia das

aulas. Uma parte delas se evade e desiste de prosseguir com seus estudos.

Segundo numeros divulgados no inicio de agosto de 2004 pela Instituto Nacional

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anisio Teixeira (INEP/MEC) demonstraram que a

rejeiçao que alguns estudantes sofrem na sala de aula, por parte dos colegas ou dos

professores, tem significativo impacto no desempenho escolar. A media de rendimento

dos alunos que se sentem "deixados de lado" na turma fica abaixo da obtida por aqueles

que nao vivenciam a mesma situaçao. Os dados constam do Sistema Nacional de

Avaliaçao da Educaçao Basica (SAEB) e revelaram, pela primeira vez no Brasil, a

influencia da rejeiçao e da amizade em sala de aula no desempenho do estudante. Na

quarta serie, 13% dos alunos declaram se sentir "deixados de lado" na sua turma; outros

34% afirmam que essa situaçao ocorre de vez em quando; para 52%, nao ha rejeiçao; e

1% nao respondeu. Entre o conjunto de estudantes que dizem sempre se sentir "deixados

de lado" na sala de aula, a media foi de 145,3 na prova de Ungua Portuguesa do SAEB,

de 2003, enquanto a pontuaçao dos que declararam nunca terem sido rejeitado na turma

chegou a 178,5 ou seja, 33,2 pontos a mais. Em Matematica, a diferença foi de 29,4

pontos (185,2 a 155,8).
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Inumeros sao tambem os estudos que sugerem forte correlaçao entre a

vitimizaçao por bullying e os massacres em escolas, especialmente nos Estados Unidos.

Nesses casos, os jovens responsaveis pelos disparos que vitimaram colegas e

professores em dezenas de tragedias foram identificados, com muita frequencia, como

pessoas tfmidas, isoladas socialmente e como vftimas de bullying na escola. .
Trabalhos do tipo tem comprovado, enfim, aquilo que os estudiosos do tema tem

sustentado a muitos anos: os efeitos do bullying podem mesmo ser devastadores.

Assim sendo, a origem do problema reside num conjunto de situaç6es adversas

que o mundo moderne imp6e aos pais e educadores. A desagregaçao familiar, a inversao

de valores nobres, a violencia explfcita nos meios de comunicaçao, os "games" que

incentivam o embrutecimento do ser humano, enfim todo um elenco de fatores

desencadeantes conjugam-se para enaltecer a força bruta e a recompensa do mais forte.

Nesse contexto emerge a presente proposta para atuar propositivamente no

combate e erradicaçao deste mal que aflige epidemicamente as comunidades de crianças

e jovens escolares e, .acima de tudo, conscientizar a sociedade desse grave e atual

problema.

Por conta dessa importancia e por tudo aquilo que pod em os estimular com uma

legislaçao especffica que comprometa o Poder Publico Municipal a desenvolver uma

polftica de prevençao ao bullying, pela oportunidade que nossos professores, alunos e

pais terao de debater o tema e pelas possibilidades reais de se prevenir a violencia, a

intolerancia, o preconceito e todas as repercuss6es de sofrimento e humilhaçao

decorrentes, solicito dos demais colegas desta Egregia Casa, a atençao a materia e o

empenho de todos e todas para que este Projeto possa ser amplamente debatido e

aprovado. O Pragrama de Palitica Antibullying tera carater fundamentalmente

preventiva devida a sua grande relevancia e impartancia. Segue repartagem da

Jornal Zero Hara em anexa.

Sala Lib6rio 8ervian, 15 de abril de 2010.
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Projeto de Lei N°.:

AUTORIA: VEREADORA SANDRA CITOLlN

Ementa: Disp6e sobre o desenvolvimento de politica
"Antibullyng" por institulç6es de ensino e de Educaçao
infantil, publicas ou privadas, com ou sem fins lucrativos.

Artigo 1° - As instituiç6es de ensino e de educaçao infantil publica ou privada,
com ou sem fins lucrativos, desenvolverao politica "antibullying", nos termos desta
Lei.

Paragrafo unico - A Educaçao Basica e composta pela Educaçao Infantil, Ensino
Fundamental e Ensino Medio.

Artigo 2° - Entende-se por "bullying" a pratica de atos de violencia fisica ou
. psicol6gica, de modo intencional e repetitivo, exercida por individuo ou grupos de

individuos, contra uma ou mais pessoas, com o objetivo de intimidar, agredir,
causar dor, angustia ou humilhaçao a vitima.

Paragrafo unico - Sao exemplos de "bullying" acarretar a exclusao social; subtrair
coisa alheia para humilhar; perseguir; discriminar; amedrontar; destroçar
pertences; instigar atos violentos, inclusive utilizando-se de meios tecnol6gicos.

Artigo 3° - Constituem objetivos a serem atingidos:

I - prevenir e combater a pratica do "bullying" nas escolas;

II - capacitar docentes e equipe pedag6gica para a implementaçao das aç6es de
discussao, prevençao, orientaçao e soluçao do problema;

III - orientar os envolvidos em situaçao de "bullying", visando a recuperaçao da
auto-estima, o pleno desenvolvimento e a convivencia harm6nica no ambiente
escolar;

IV - envolver a familia no processo de construçao da cultura de paz nas unidades
escolares.



Artigo 4° - Decreto regulamentador estabelecera as açoes a serem
desenvolvidas, como palestras, debates, distribuiçao de cartilhas de orientaçao
aos pais, alunos e professores, entre outras iniciativas.

Artigo 5° - A Secretaria Municipal de Educaçao observara a necessidade de
realizar diagn6stico das situaçoes de "bullying" nas unidades escolares, bem como
o seu constante acompanhamento, respeitando as medidas protetivas
estabelecidas no Estatuto da Criança e do Adolescente.

Artigo 6° - O Programe;t de Politica Antibullying tera carater fundamentalmente
preventivo devido a sua grande relevancia e importancia.

Artigo 7° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçao.

Sala Lib6rio Bervian, 15 de abril de 2010.
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Pesqufsa nacional mostre)que.meninosisofrerrrrrizli~agtess5eSVerbajsou trsicas'e que cresceu a frequencia do ciberbullying

A~ me!lOS28% dos estuWmtes
brasileiros entre as 5a e 8a series
do Ensino Fundamental ja so­
freram maus-tratos.

Segundouma pesquisa divul-.
gada ontem pela ONG Plan Bra­
sil, 1.477 dos 5.168 estudantes
entrevistados sofreram algum
tipo de agressao em 2009.

Quando os maus-tratos ocorremmais de tres vezes no mesmo
ano, esta caracterizada a ocorrencia

do bullying, de acordo com a meto­
dologia da pesquisa:O termo desig­
na todo o tipo de atitudes agressivas,
verbais ou fisicas, praticadas repeti­
damente por um ou mais estudantes
contra outro aluno. Estiveram envol­

vidos em bullying 17% dos estudan­
tes, como agressores ou vilimas.

Os mais atingidos SaDos meninos.
Segundo o estudo, 12,5% dos estu·
dantes do sexo masculino foram viti­

mas desse tipo de agressao, numero
que cai para 7,6% entre as meninas.
A sala de aula e apontado como o lo­
cal preferencial das agressiies, onde
acontecem cerea de 50% dos casos.

A pesquisadora e educadora Cleo
Fante diz ser importante que os pais
e professores estejam atentos e sai­

bam diferenciar o bullying de uma
brincadeira entre os jovens.

- O bullying nao e uma simples
btincadeira de criança ou apelido

SINAIS DEQUESEU

! FILHO PODESER VrTI"'A

Se - Temqueda repentina nas notas

iii - parece feliz noslinsdesemana,mas

~i fica infeiize lensa nasegunda·feira

~ • Exlbe imavem corporal de vitima,

R~ como ombtos encurvados, cabe·

iJ ça baixa, nao olha as pess6as nas
~: olhos e se alasta des outras

~ • Volta para casa com ferimenlos e

.:i. hemalomas inexplicaveis

~ • Tem doençaSfrequentes dufinge

~ enfermidadas

~i.•SeUs belis sap constafltemente

~."perdidas"O~danificailos ....

l!; -Tem alteraçiies exlremes dehu·

Imorou chora com faCll~adi •.•'
I- PeII$I em abandonar a escola,i
~ -L":-"; ---:~-

que as vezes constr~~e.Tem casos'
que sao gravlssimos, chegam a es­
pancamentos. A criallça nao pode ir
na escola porque sahe que vai apa­
nhar - explicou.

BullyinV pela internet
ti mals frequente

O'Clber\>ul1ying,0\1 bullying virtual,

esta otorrendocofu fuljior frequencia

no Bn\sil,se~dQ al'~gqis<\,. . .
Do universodealui1os entrevis::

tados. 16,8% disseram que sao on,

ja foram vitimas de ciberbullying,
enquanto 17,7% se declararam pra­
ticantes.

Geralmente, as agressiies SaDfeitas
por e-maiIs e praticadas- assim como
nasescolas - com maior frequencia
pelos alunos do sexo masculirio.

Adolescentes na faiXa etaria entre
II e 12 anos costumam usar ferra·

mentas ou sites de relacionamento

para agredir os colegas. Crianças de
10 anos invadem e-mails pessoais e
se passam pela vitima.

Independentemente do ambiente.
seja ele virtual ou escolar, as vitunas
naG costumam reagir as agressiies e
podem passar a apresentar sintomas
como febre. dor de eabeça, diarreia,

entre outros. Em casos mais graves,

o sentimento de rejeiç~o pode evo­
luir para algum tipo de transtorno ou
chegar ao suiddio.

o QUE FAZER PARA
A.JUDAR SEUFILHO

• Me ser umpal impulsivoqueprocu·

ra imedatamenteos paisdo agressor

• Nio d1vaa seu filhopara se vingar

• Por menores que pareçam ser as
evenlas,consldere-oscom senedade

• Façapervuntlls para descobrir o

que aconteceu

• Reuna·se ~~l1JprofeSsores
.collenUndeosalliqUt1Sfi$icosilJloIicia

q/QUEI BUL•.•Y'ING .

.•Edefinldo como~litu~es agr~$Si.i
ves de todeses formas, intencionai il

. rePetidamente,sam motivaçliO


